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RESUMO:   

O uso excessivo de medicamentos é preocupante, sendo muitas vezes inadequado, 

como por exemplo, o uso incorreto de antibióticos ou automedicação. O objetivo do 

presente projeto é estudar a interação entre um extrato natural de alecrim, ou de seus 

componentes, com o linalool, um constituinte do extrato natural do manjericão, em 

busca de uma ação sinérgica que possa incrementar a eficiência no controle de 

bactérias.  
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INTRODUÇÃO: 

O estudo dos extratos fitoterápicos é de grande importância devido ao seu amplo 

espectro de efeitos terapêuticos, destacando-se suas propriedades antimicrobianas, 

analgésicas, anti-inflamatórias e anti-parasíticas [1, 2, 3]. Muitas substâncias de 

interesse farmacológico provêm diretamente de sistemas naturais, ou são derivados 

sintéticos (quimicamente modificados) de princípios ativos extraídos de diversas 

espécies de plantas [4]. Fitoterápicos podem apresentar efeitos sinérgicos quando 

empregados com drogas convencionais [5], entendendo-se por efeito sinérgico o fato 

de duas substâncias combinadas produzirem efeitos mais intensos do que a soma dos 

efeitos 

observa



 
  

  

 

dos com as mesmas substâncias separadamente. 

Recentemente a agregação molecular de fitoterápicos tem despertados o interesse da 

ciência [6, 7], uma vez que a agregação molecular pode levar a nanoestruturas 

supramoleculares avançadas com propriedades bioativas [9].  

O linalool é um composto que participa na proporção aproximada de 24,2 % do óleo 

essencial de manjericão (Ocimum basilicum). Sua ação co-surfactante foi 

demonstrada, com uma concentração crítica para self-assembling em nanoestruturas 

provavelmente esféricas igual a 230 mg.L
−1

 em solução aquosa [6]. 

O alecrim (Rosmarinus officinalis) é uma erva aromática, originária do Mediterrâneo 

que também apresenta inúmeras propriedades bioativas [10]. 

Mediante o exposto, o presente projeto tem como objetivo estudar o processo de 

interação molecular entre o linalool e um outro componente abundante no óleo de 

Rosmarinus officinalis. 

 

MÉTODO: 

O comportamento de agregação molecular do linalool será investigado em função da 

concentração utilizando a técnica espectrofotométrica com sonda molecular. Como 

sonda, será utilizado o azul de metileno. Um espectrofotômetro modelo K37-UVVIS 

(Kasvi-China) será utilizado para as medidas. 

A solubilização de um dos componentes do Rosmarinus officinalis, o 1,8-cineole, em 

solução binária com o linalool, este em concentração acima da concentração crítica, 

será estudada.  

Testes microbiológico serão conduzidos com quatro cepas testes de Streptococcus 

spp. E quatro cepas testes de Staphylococcus aureus. Elas serão isoladas e cultivadas 

por 24 horas em meio TSA (Tryptic Soy Agar) a 37ºC. Os discos serão embebidos 

pelos componentes dos óleos essenciais individualmente ou em solução com linalool, 

e em 



 
  

  

 

seguida colocados em placas Petris estéreis com ágar Muller-Hinton inoculado com 

as suspensões bacterianas. Após passar as 24 horas, serão analisadas e comparadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

Para a condução do projeto, foi necessária uma busca bibliográfica sobre os 

principais compostos químicos presentes nos óleos essenciais do O. basilicum e do 

R. officinalis, os quais estão mostrados na tabela 1. A figura 1 mostra a fórmula 

química estrutural do linalool. 

Tabela 1: Compostos químicos que são constituintes majoritários nos óleos essenciais 

de R. officinalis L. e de O. basilicum L. Dados obtidos das referências [11, 12]. 

Rosmarinus officinalis L.  Ocimum basilicum L. 

1,8-cineole 27.23% C10H18O  Linalool 24,2 % C10H18O 

-pinene 19.43% C10H16  Estragole 45,8% C10H12O 

-pinene 6.71% C10H16     

Camphor 14.26% C10H16O     

 

 
Figura 1.  Fórmula estrutural do linalool. 

 

CONCLUSÃO: 

Como esse trabalho ainda está em andamento, espera-se concluir sobre um eventual 

sinergismo proveniente do uso combinado do composto ativo do Ocimum basilicum 

com os compostos ativos do Rosmarinus officinalis.  
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